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RESUMO - A broca-do-café, Hypothenemus hampei (Ferrari) (Coleoptera: Curculionidae: Scolytinae), é um dos 

principais obstáculos à cafeicultura mundial. O objetivo desse trabalho foi avaliar o efeito residual do óleo de mamona 

no controle da broca-do-café. Para isso foi utilizado o óleo de mamona nas seguintes: 0,5, 1,0, 1,5, 2,0, 2,5 e 3,0% 

(v/v) e o controle (0,0%) e posteriormente, feitas as infestações das fêmeas da broca-do-café 0, 1, 2, 3, 4 e 5 dias após 

aplicação. Os resultados apresentaram interação entre os fatores concentração do óleo de mamona e dias após a 

aplicação sobre a mortalidade da broca-do-café. A mortalidade da broca-do-café liberadas 0, 1, 3, 4 e 5 dias após a 

aplicação do óleo de mamona ajustou-se ao modelo linear, ou seja, há aumento da mortalidade em função do aumento 

da concentração do óleo de mamona. O óleo de mamona apresentou baixa persistência no ambiente. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Manejo Integrado de Pragas, Planta Inseticidas, Ricinus communis. 
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SEÇÃO: Fitossanidade 

 

INTRODUÇÃO 

A broca-do-café, Hypothenemus hampei (Ferrari) (Coleoptera: Curculionidae: Scolytinae), é um dos principais 

problemas fitossanitário da cafeicultura (VEGA et al., 2009). Essa praga provoca danos aos frutos, reduzindo o peso 

dos grãos e alterando o tipo de café, classificação e sabor da bebida (VEGA et al., 2009).  
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O manejo fitossanitário de pragas sugere o uso de táticas de controle baseadas na análise do custo-benefício e no 

impacto ao agroecossistema. Assim, devido à preocupação da sociedade em reduzir os impactos causados ao ambiente, 

as pesquisas visando o uso de inseticidas botânicos têm aumentado nos últimos anos (ISMAN & GRIENEISEN, 

2014). Dentre os inseticidas botânicos, os derivados principalmente de espécies das famílias Piperaceae, Fabaceae, 

Meliaceae e Euphorbiaceae, tem sido os mais estudados (EL-WAKEIL, 2013).  

Os derivados da mamoneira (Ricinus communis L., Euphorbiaceae) têm demonstrado potencial no manejo de 

pragas, tais como, Helicoverpa zea (Boddie) (Lepidoptera: Noctuidae), Spodoptera frugiperda (J.E. Smith) 

(Lepidoptera: Noctuidae) e Plutella xylostella L. (Lepidoptera: Plutellidae) (RAMOS-LÓPEZ et al., 2010; BESTETE 

et al., 2011; TOUNOU et al., 2011). Para o controle da broca-do-café, o óleo de mamona na concentração de 3,0% 

(v/v) causou 34,21 e 63,20% de mortalidade para as aplicações indireta e direta, respectivamente (CELESTINO et al., 

2015). Desta forma, o objetivo desse trabalho foi avaliar o efeito residual do óleo de mamona no controle da broca-

do-café. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado no setor de Entomologia do Núcleo de Desenvolvimento Científico e Tecnológico em 

Manejo Fitossanitário (NUDEMAFI) do Centro de Ciências Agrárias da Universidade Federal do Espírito Santo 

(CCA-UFES), em câmara climatizada a 25 ± 1 ºC, umidade relativa (UR) de 60 ± 10% e fotofase de 12h. A criação e 

manutenção de H. hampei foi de acordo com Dalvi & Pratissoli (2012). 

Para execução do experimento foi utilizado o óleo de mamona, obtido a partir da prensagem a frio das sementes 

(variedade IAC 80). O óleo de mamona foi armazenado em recipiente coberto com papel alumínio e fechado 

hermeticamente. Cada unidade experimental foi constituída por um gerbox® (6 cm de diâmetro x 2 cm de altura), 

forrado com papel filtro e contendo 15 fêmeas da broca-do-café recém-emergidas, sendo cada tratamento constituído 
de 5 repetições. As concentrações do óleo de mamona foram as seguintes: 0,5, 1,0, 1,5, 2,0, 2,5 e 3,0% (v/v) e o 

controle (0,0%). Na preparação da calda foi adicionado espalhante adesivo, Tween® 80 PS, a 0,05% (v/v). A 

pulverização foi realizada sobre o café moído (0,15 gramas de café moído/gerbox®) por meio de Torre de Potter® à 

pressão de 15 libras pol-2, aplicando-se um volume de 5,5 mL por repetição. Foram feitas as infestações das fêmeas 

da broca-do-café 0, 1, 2, 3, 4 e 5 dias após aplicação.  

A avaliação da mortalidade foi realizada sete dias após a liberação das fêmeas, sendo corrigida de acordo com a 

fórmula de Abbott (1925). O delineamento experimental foi inteiramente casualizado no esquema de parcela 

subdividida no tempo 6 x 6 (concentração do óleo de mamona x tempo após a aplicação) e os dados foram submetidos 

à análise de variância. Para verificar o efeito das concentrações do óleo de mamona e dos tempos de inoculação sobre 

a mortalidade da broca-do-café os dados foram submetidos à análise de regressão ao nível de 5% de probabilidade. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Os resultados apresentaram interação entre os fatores concentração do óleo de mamona e dias após a aplicação 

sobre a mortalidade da broca-do-café (F25:179 = 2,22; P = 0,0018) (Figura 1, Figura 2). Analisando a mortalidade de H. 

hampei em função das concentrações do óleo de mamona, observou-se que para a mortalidade da broca-do-café 

liberadas 0, 1, 3, 4 e 5 dias após a aplicação do óleo de mamona ajustou-se ao modelo linear, ou seja, há aumento da 

mortalidade em função do aumento da concentração do óleo de mamona (Figura 1). No entanto, para inoculação após 

2 dias a mortalidade de H. hampei manteve-se constante em função das concentrações, com média de 10,83% de 

mortalidade (Figura 1). Tal fato, está relacionado com baixa mortalidade de H. hampei, apresentada mesmo em 

concentrações mais elevadas do óleo de mamona. 

A mortalidade da broca-do-café causada pelo residual do óleo de mamona para a concentração de 0,5, 2,0 e 2,5% 

(v/v) não se ajustou a nenhum modelo, mantendo-se constante ao longo do tempo (Figura 2). O fato da mortalidade 

manter-se constante ao longo do tempo está associada a baixa mortalidade apresentada pelo óleo de mamona nestas 

concentrações e também por manter os valores próximos até o 5º dia após a aplicação. Entretanto, para as 

concentrações de 1,0, 1,5 e 3,0% (v/v) a mortalidade de H. hampei ao longo do tempo apresentada pelo residual do 



 

 

SEAGRO: Anais de Semana Acadêmica do Curso de Agronomia do CCAE/UFES, v. 3, n.1, 2019 

 ISSN: 2594-4452 

óleo de mamona ajustou-se ao modelo linear, ou seja, há uma redução da mortalidade em função do tempo (Figura 2). 

Neste caso, cabe ressaltar que os valores de mortalidade apresentados incialmente para as concentrações de 1,0 e 1,5% 

(v/v) foram baixos, diferente da concentração de 3,0% (v/v) do óleo de mamona que apresentou um maior valor inicial 

de mortalidade de H. hampei. 

 

Figura 1 - Efeito residual do óleo de mamona sobre a broca-do-café, dias após a aplicação em função das 

concentrações, a 25 ± 1 ºC, UR de 60 ± 10% e fotofase de 12h. 

Assim como no presente trabalho, os efeitos residuais do óleo de mamona revelaram significativa diminuição na 

mortalidade larval de P. xylostella com o tempo entre a aplicação e a liberação de insetos (TOUNOU et al., 2011). 

Esses fatos podem estar relacionados com a baixa persistência do óleo de mamona, necessitando de pesquisas que 

visem melhorar tal característica. Quando um inseticida botânico é exposto a elementos, tais como, a luz, a temperatura 
e o ar, este é facilmente degradado, tornando instável no ambiente (GANGWAR, 2012; TUREK & STINTZING, 

2013). Isto ocorre devido a retirada do composto químico do compartimento de proteção na planta, resultado de 

métodos de extração destrutivos, estando-o sujeito a danos oxidativos, transformações químicas e/ou reações de 

polimerização (MIRESMAILLI & ISMAN, 2014). Assim sendo, com idade os extratos de plantas tendem a perder 

0 dia após a aplicação

0,5 1,0 1,5 2,0 2,5 3,0

0

20

40

60

80

100

Y = -2,78+ 9,26X [R
2
 = 74,87%; P = 0,0260]

1 dia após a aplicação

0,5 1,0 1,5 2,0 2,5 3,0

0

20

40

60

80

100

Y = -1,06 + 7,41X [R
2
 = 76,22; P = 0,0232]

2 dias após a aplicação

0,5 1,0 1,5 2,0 2,5 3,0

M
o
rt

al
id

ad
e 

(%
)

0

20

40

60

80

100

Y = 10,83
ns

3 dias após a aplicação

0,5 1,0 1,5 2,0 2,5 3,0

0

20

40

60

80

100

Y = -0,29 + 3,44X [R
2
 = 79,42%; P = 0,0171]

4 dias após a aplicação

Concentração do óleo de mamona (%)
0,5 1,0 1,5 2,0 2,5 3,0

0

20

40

60

80

100

Y = -3,97 + 6,37X [R
2
 = 80,23%; P = 0,0158]

5 dias após a aplicação

Concentração do óleo de mamona (%)
0,5 1,0 1,5 2,0 2,5 3,0

0

20

40

60

80

100

Mortalidade observada

Mortalidade estimada

Y = -1,92+ 4,26X [R
2
 = 83,00%; P = 0,0115]



 

 

SEAGRO: Anais de Semana Acadêmica do Curso de Agronomia do CCAE/UFES, v. 3, n.1, 2019 

 ISSN: 2594-4452 

qualidade de alguns de seus atributos, tais como odor, sabor, cor e consistência (TUREK & STINTZING, 2013). A 

diversidade de composição dos extratos botânicos e a instabilidade dos constituintes podem tornar os inseticidas 

botânicos inadequados para aplicações, principalmente, quando se deseja efeitos residuais durante longos períodos de 

tempo (MIRESMAILLI & ISMAN, 2014). Deste modo, principalmente no caso da broca-do-café, que apresenta 

hábito críptico, estudos sobre a ação residual de inseticidas botânicos é um fator importante para que se tenha sucesso 

no manejo dessa praga com produtos derivados de plantas. 

 

Figura 2 - Efeito residual do óleo de mamona sobre a broca-do-café, concentração em função dos dias após a 

aplicação, a 25 ± 1 ºC, UR de 60 ± 10% e fotofase de 12h. 

 

CONCLUSÃO 

O óleo de mamona apresenta baixa persistência no ambiente, visando o controle da broca-do-café.  
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